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Resumo 
O estudo dos agentes antimicrobianos provenientes de fontes naturais na Odontologia visa contribuir para o 
desenvolvimento de novos produtos comerciais auxiliares no controle da microbiota bucal. Dentre os diferentes 
compostos naturais já estudados em plantas, os óleos essenciais estão entre os mais eficazes e de possível aplicação 
em escala industrial.  
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Introdução 
O biofilme dental é formado por microrganismos que se 
aderem à película adquirida e permitem a instalação de 
colonizadores tardios frequentemente relacionados com 
quadros de instalação de doenças. O início da formação 
do biofilme se dá quase que exclusivamente por ‎espécies 
do gênero Streptococcus¹

-
³. Propomos neste trabalho 

classificar o poder ‎antimicrobiano dos óleos essenciais de 
origem vegetal (tomilho, cardamomo, orégano, eucalipto, 
cássia, capim limão, canela, e o composto isolado D-
dihidrocarvona) contra cepas representativas ‎das espécies 
colonizadoras primárias S. sanguinis, S. gordonii, S. oralis, 
S. mitis e S. salivarius. Para tanto, foram determinadas a 
concentração inibitória mínima (CIM) e a concentração 
bactericida mínima (CBM) por meio da técnica de 
microdiluição em microplacas de 96 poços e inóculo em 
ágar, respectivamente. As concentrações de OE testadas 
foram de 11 mg/mL a 2 µg/mL em microrganismos 
cultivados por 24h (37°C / 10% CO2).  
 
 
 

Resultados e Discussão 
 
O composto D-dihidrocarvona e os óleos essenciais de 
cardamomo e eucalipto não apresentaram efeito inibitório 
no crescimento das espécies. Os OEs de tomilho, 
orégano, cássia, capim limão e de canela apresentaram 
CIM iguais a 0,17 mg/mL, 0,36 mg/mL, 0,41 mg/mL, 0,7 
mg/mL e 1,6 mg/mL respectivamente, inibindo todas as 
espécies em doses próximas. Os resultados de MBC 
demonstraram que os OEs com atividade antimicrobiana 
possuem efeito bactericida sobre as espécies avaliadas. 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

      
Tabela 1.  Concentração inibitória mínima dos OEs para cada 
espécie testada. 

CIM (mg/mL) 

 Canela Orégano 
Capim 
Limão 

Cássia Tomilho 

S. mitis 0,40 0,18 0,35 0,41 0,17 

S. oralis 0,80 0,18 0,70 0,41 0,17 

S. sanguinis 0,80 0,36 0,70 0,41 0,17 

S. salivarius 1,60 0,36 0,70 0,41 0,17 

S. gordonii 1,60 0,36 0,70 0,41 0,17 
 

  
 
 
 

Conclusão 
Os óleos essenciais de tomilho, orégano, cássia e capim 
limão apresentaram atividade antimicrobiana bactericida 
mesmo em baixas concentrações e podem ter aplicação 
como potenciais inibidores do crescimento dos 
microrganismos avaliados. 
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